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Adeus ao ex-prefeito
Darci José Corbellini merece lugar 

de destaque na história de Lajeado.

ADAIR WEISS

OPINIÃO

Entre soluções e ilusões 
É preciso ter cuidado com as “solu-

ções mágicas” que pipocam por aí. 

Levantamento preliminar 
mostra que, dos 8,6 mil 
alunos, 1,6 mil pretendem 
ir às aulas presenciais

Apenas 19% 
querem voltar

ADESÃO NO ENSINO MÉDIO

Memórias de quem 
animava o baile
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Ainda sem data estipulada para retorno das ati-
vidades presenciais, dados coletados pela 3ª Coor-
denadoria Regional de Educação (CRE) junto às 
direções das escolas de Ensino Médio indicam que a 
maioria prefere manter ensino remoto. 
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Candidato a prefeito, 
Eduardo Wagner foi o sex-

to concorrente sabatina-
do pela Rádio A Hora 

102.9.

“Nós somos a
real mudança 
para Estrela”

O perfil de quem 
quer ser vereador

O QUE DIZ WAGNER:

POSSÍVEIS PARLAMENTARES

Levantamento realizado com 
base em dados do Tribunal Su-
perior Eleitoral revela o perfil 
dos candidatos a vereadores 
do Vale do Taquari. Maioria é 

homem, branco, casado, agri-
cultor, com idade entre 40 e 49 
anos e ensino médio completo. 
Mais da metade também é es-
treante em eleições.

O sucesso de Gregory, Aqua-
rela e Harmonia extrapolava os 
limites da região. A Hora resgata 
a trajetória de três bandas emble-

máticas que garantiam o ritmo e 
a alegria nas festas no Vale do Ta-
quari e fizeram história em déca-
das passadas. 
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Adeus, Corbellini
A política enfrenta uma onda 

de criminalização contra toda 
a classe representativa. As 
autoridades de outrora hoje 

são vistas com extrema desconfiança 
por uma imensa maioria da população. 
E não é à toa. Com as redes sociais, 
as Leis de Transparência, e o amplo 
acesso à comunicação, a vigília sobre os 
nossos agentes públicos aumentou de 
forma representativa e significativa nos 
últimos anos. Mas é preciso respeitar 
quem se expõe e este julgamento 
público. E, certos ou errados, simpáti-
cos ou não, os agentes públicos ficam 
marcados na nossa história.

Na madrugada de sexta-feira, dia 
23, faleceu o ex-prefeito de Lajeado, 
Darci José Corbellini. Ele tinha 85 
anos e estava bastante debilitado 
desde 2007, ano em que sofreu um 
AVC. Foi prefeito em dois mandatos: 
entre 1969 e 1973, e entre 1977 e 
1983. Eu nasci em 1982. Obviamen-
te, não acompanhei os governos 
do falecido político – que também 
assumiu como deputado federal su-
plente, em 1974. Não posso afirmar 
se ele foi um bom ou mau prefeito. 
E entre minhas fontes, existem 
opiniões favoráveis e contra. Mas há 
respeito. Acima de tudo, respeito. 

Entre as façanhas, as fontes me 
assopram o desenvolvimento do 
hoje pujante Bairro São Cristóvão. 
Ele participou diretamente do 
início da Fundação Alto Taquari de 
Ensino Superior (FATES), em 1972, 
com projetos de dotação anual de 
recursos e posse de área até então 

de propriedade da União. Pontes, 
pavimentações, auxílios às empre-
sas e outras tantas ações estão no 
currículo do ex-prefeito falecido. 
Há, também, a obra da prefeitura 
municipal. E há, claro, muitas críti-
cas e queixas. Algo usual no âmbito 
político, especialmente.  

Por diversas vezes o vi em uma 
cadeira de rodas, passeando pela 
Rua Júlio de Castilhos com o auxílio 
de um cuidador. Pelo semblante, 

sempre imaginei, ele parecia extre-
mamente interessado na rotina dos 
comerciários, comerciantes e tran-
seuntes em geral. Ensaiava cum-
primentos e exibia um bem-agra-
decido sorriso ao ser reconhecido 
pelos eleitores mais antigos. Nessa 
sexta-feira, ele descansou. E como 
tantos que colocaram a própria hon-
ra para o julgamento público, com 
erros e acertos, ele recebe um lugar 
de destaque na nossa história.

Sob julgamento
Em Encantado, os 59 candidatos 

a vereador ainda aguardam julga-
mento de suas respectivas candida-
turas junto à Justiça Eleitoral. Ao 

menos é isso que consta no site do 
TSE. Já em Arroio do Meio, só uma 
entre 50 candidaturas – Sabrina 
Marques, do MDB – foi indeferida.

Frente a frente

Frente a frente II

Porto em Estrela Lixo em 
Teutônia

Eduardo Wagner (PSL), o 
“Dado”, foi o sexto candidato a 
prefeito de Estrela a ser sabatina-
do na Rádio A Hora 102.9. A con-
versa de 45 minutos com o filho 
do ex-prefeito Günther Wagner 
foi produtiva. Objetiva, acima de 
tudo. O empresário nomeou pu-

blicamente o Se-
cretário de Agri-
cultura – em caso 
de vitória, claro. Também deixou 
claro que terá uma Secretária de 
Educação de carreira. E foi franco 
ao falar do Porto e os problemas 
causados pela enchente.

Dado deixou claro que a saída de 
Jair Bolsonaro do PSL impactou 
o quadro de correligionários. Não 
há como negar. A presença, ou ao 
menos a figura do presidente da 
república seria a grande “bala na 
agulha” do partido para o pleito 

deste ano. Não foi à toa que o antigo 
grupo do PR escolheu tal sigla. Mas 
essa estratégia terá que obrigato-
riamente ser deixada de lado. O 
representante do PSL estrelense 
terá que provar, por ele mesmo, ser 
merecedor dos votos. 

Nessa sexta-feira, o grupo de 
representantes de empresas potenciais 
usuárias do Centro Logístico Intermo-
dal planejado para a área junto ao porto 
de Estrela reuniu-se na Associação Co-
mercial e Industrial de Lajeado (Acil). 
Nas próximas duas semanas, reuniões 
microrregionais ocorrerão na CACIS 
de Estrela, CIC Teutônia e ACI-E de En-
cantado. Também houve o convite da 
CIC Bento Gonçalves para um encontro 
com empresas da Serra Gaúcha.

O governo de Teutônia 
anunciou mudanças no edi-
tal de licitação para “serviços 
de transporte e destinação 
final dos resíduos sólidos 
urbanos do município”. A 
nova data da sessão pública 
passa a ser às 8h30min, no 
dia seis de novembro de 
2020. E o contrato é alto!  
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VALE DO TAQUARI 

Homem branco, ca-
sado, com idade 
entre 40 e 49 anos, 
com ensino médio 

completo, agricultor e estrean-
te nas urnas. Este é o perfil do 
candidato a vereador no Vale 
do Taquari nas eleições muni-
cipais de 2020, conforme le-
vantamento realizado junto aos 
dados do DivulgaCand, pla-
taforma do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

Ao todo, a região contará com 
1.697 candidatos a vereador. A 
maior parte é formada por ho-
mens. São 1.061 postulantes do 
sexo masculino (62,52%), en-
quanto há 636 candidatas mu-
lheres (37,47%). Ainda que haja 
uma diferença grande entre os 
dois sexos, ela é bem menor do 
que a registrada nas chapas ma-
joritárias, quando o percentual 
de homens concorrendo era su-
perior a 90%.

A representatividade de ne-
gros e pardos, porém, segue 
pequena. O percentual de can-
didatos brancos, tanto entre os 
homens quanto entre as mulhe-
res, é superior a 90%. Há apenas 
60 candidatos autodeclarados 
negros e 42 pardos, segundo o 
levantamento.

Mais novo, menor 
escolaridade

Também chama atenção que 
a idade média do candidato a 
vereador é menor que a do pos-
tulante ao executivo. São 483 
que declararam ter entre 40 e 
49 anos (28,46%). Já os tem 
entre 50 e 59 anos representam 
25,33% dos candidatos. A faixa 

Conheça o perfil 
dos candidatos a
vereador no Vale

Média de idade cresceu pouco em relação a 2016, 
chegando a 45,63. Mais da metade dos postulantes 

disputa sua primeira eleição municipal

BRANCO, CASADO E AGRICULTOR

PERFIL DOS
CANDIDATOS

etária com o menor número de 
postulantes é a de 18 a 20 anos: 
1,41% (apenas 24 candidatos).

A média de idade do candi-
dato a vereador fica em 45,63 
anos. Ela cresceu timidamente 
em relação a 2016, quando era 
de 45,16 anos. 

Já a escolaridade predomi-
nante entre os candidatos a ve-
reador também é inferior à dos 
prefeitos. Ao todo, 33,7% (572 
candidatos) afirmam ter ensino 
médio completo, seguido por 
aqueles que não concluíram o 
ensino fundamental: 22,56%. 
O menor grau (lê e escreve) foi 
declarado por 39 candidatos, ou 
2,29% do total. 

Curiosidades
A profissão mais citada pe-

los candidatos a vereador é a 
de agricultor: 226. O número 
não surpreende, já que em boa 
parte dos municípios da região 
há predomínio da agricultura 
na economia. Depois, as mais 
recorrentes são servidores pú-
blicos municipais, aposentados, 
empresários e donas de casa.

Já o município de origem com 
mais candidatos é Estrela: 170. 
Lajado, Taquari, Bom Retiro do 
Sul e Arroio do Meio aparecem 
na sequência. De fora do Vale, 
se destaca Venâncio Aires, que é 
a terra natal de 35 postulantes, 
e Porto Alegre, com 26. Há, ain-
da, 42 candidatos nascidos em 
outros estados, que vão desde 
Santa Catarina até o Maranhão.

Chama atenção, ainda, que 
mais da metade dos candidatos 
a vereador (984) estão concor-
rendo pela primeira vez ao legis-
lativo municipal. Destes, quatro 
disputaram pleitos anteriores, 
mas a outros cargos. Ainda, 
nove concorrerão a vereador por 
um município diferente da vez 
anterior. Por fim, 262 candida-
tos não declararam bens. 

CIDADES DE 
ORIGEM DOS 
CANDIDATOS

CINCO 
PROFISSÕES MAIS 
RECORRENTES

Agricultor

226
Servidor público municipal

170
Aposentado

151
Empresário

128
Dona de Casa

64





3
O INFORMATIVO

SÁBADO E DOMINGO,
24 E 25 DE OUTUBRO DE 2020CIDADES

Darci José Corbellini

morre aos 85 anos
Ex-prefeito 
cumpriu 
duas gestões 
à frente da 
Prefeitura de 
Lajeado

LAJEADO | Na madrugada 
desta sexta-feira, 23, morreu 
o ex-prefeito de Lajeado, aos 
85 anos, Darci José Corbelli-
ni. O velório aconteceu nas 
Câmaras Mortuárias do Dier-
smann em Lajeado e o sepul-
tamento foi na tarde desta 
sexta-feira no Cemitério Ca-
tólico do Bairro  Hidráulica. 
Ele deixa a esposa, Iara Cor-
bellini, e quatro filhos. 

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) de Lajeado pos-
tou, em suas redes sociais, a 
seguinte nota: “É com profun-
do pesar que a OAB Lajeado, 
comunica o falecimento do 
Dr. Darci José Corbellini, OAB/
RS 6.493. Com sentimento de 
solidariedade aos familiares e 
amigos, informamos que o ve-
lório ocorre nesta sexta-feira 
(23/10), das 12h até às 16h nas 

Vida Política

Corbellini era natural de 
Sério. Era diplomado em 
Direito pela Universidade 
de Passo Fundo e exerceu a 
advocacia em Lajeado, até 
se aposentar. Em 1959, foi 
eleito vereador, cargo que 
ocupou até 1968, já que foi 
reeleito. Foi prefeito de La-
jeado por dois mandatos, de 
1969 até 1973 e de 1977 até 
1983. Durante o seu manda-
to, em 1982, foram iniciadas 
as obras de construção da 
Prefeitura de Lajeado. Em 
1974, Corbellini foi suplente 
de Deputado Federal.

Darci José 

Corbellini 

foi prefeito de 

Lajeado por 

dois mandatos

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
Júlia da Cunha*

julia@informativo.com.br

*estagiária sob supervisão 

da editora Luciane Eschberger Ferreira

Câmaras Mortuárias do Diers-
mann em Lajeado.”

A Associação dos Municí-
pios do Vale do Taquari (Am-
vat) postou a seguinte nota: “A 
Amvat se solidariza com os fa-
miliares e amigos do ex-prefei-
to de Lajeado, Darci José Cor-
bellini, 85 anos, que faleceu, 
nesta sexta-feira pela manhã. 
Corbelini foi presidente da Câ-
mara de Vereadores de Lajea-
do (1953 e 1962); suplente de 
Deputado Estadual (1974); pre-
feito de Lajeado (1969 a 1973 
e 1977 a 1982) e presidente da 
Associação dos Municípios do 
Vale do Taquari (Amvat) entre 
1977 e 1978.”
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IMÓVEIS -RS

leiloesjudiciaisrs.com.br
 0800-707-9272

02 Edifics. 463m² a.c., 682m² a.t.,

R. Alfredo Driemeyer c/ R. Geraldo Snell,
B. Teutônia.

Inicial R$ 252.000,00 (PARCELÁVEL)

Chácara 3ha, Rod. BR-386, Picada

Forqueta, Distrito de Marques de Souza.
Inicial R$ 75.000,00

TEUTÔNIA/RS

LAJEADO/RS

OAB/RS garante extinção de 
empresa que ofertava serviços 
de advocacia irregulares

A atuação forte da Ordem gaúcha para coibir a 
captação indevida de clientes e os serviços ir-
regulares de empresas é um dos pilares do Pla-

no de Valorização da Advocacia, que vem resultando 
em importantes vitórias para a classe. Em julgamen-
to de apelação cível, a 3ª Turma do Tribunal Regional 
Federal da 4ª Região decidiu, por unanimidade, ne-
gar provimento contrário à suspensão das atividades 
da empresa Planjuris Gestão Empresarial, mantendo 
sentença favorável à OAB/RS.

Em 2017, em decisão inédita, a OAB/RS garantiu a 
tutela de urgência para determinar a suspensão das 
atividades da Planjuris, que prestava consultoria ju-
rídica de forma irregular a departamentos de recur-
so humanos de diversas empresas no Rio Grande do 
Sul. De acordo com o Estatuto da Advocacia, essa é 
uma atividade privativa de advogados e advogadas, 
ou seja, apenas quem possui inscrição regular na Or-
dem dos Advogados do Brasil. Além disso, a OAB/RS 
sustentou que a propaganda da empresa ressaltava 
benefícios fiscais e apresentava valores baixos, exte-
riorizando o caráter mercantil das suas atividades e 
gerando o aviltamento da profissão da advocacia.

Para o presidente da OAB/RS, Ricardo Breier, a con-
quista refletida na decisão do Tribunal reforça que a 
instituição não tolera nenhum tipo de exercício irregu-
lar da advocacia pois tem o dever de proteger a cidada-
nia de impostores, bem como de preservar a dignidade 
da profissão. “O nosso Código de Ética é muito claro 
nessa questão, sendo inclusive citado na decisão do 
TRF4: “O exercício da advocacia é incompatível com 
qualquer procedimento de mercantilização, sendo ve-
dado o oferecimento de serviço profissional que vise 
angariar ou captar clientela. A publicidade profissio-
nal do advogado tem caráter meramente informativo e 
deve primar pela discrição e sobriedade”, afirma.

O presidente da Comissão de Fiscalização do Exer-
cício Profissional, Sérgio Leal Martinez, mais uma 
vez reforça que essa é uma das bandeiras da gestão. 
“A seccional está sempre alerta e atua para coibir 
qualquer caso que esteja em desacordo com a Lei 
8.906/94 e com o Código de Ética e Disciplina”.

Decisão
Em seu voto, o desembargador Rogério Favreto, 

relator do caso, afirmou que a empresa claramente 
produzia publicidade de prestação de serviços em 
área de atuação privativa da advocacia, valendo-se 
da lógica mercantil para captação de clientela. “O 
simples fato de ser oferecida prestação de serviços de 
consultoria, assessoria e direção jurídica sem o pré-
vio registro na Seccional da OAB já é suficiente para 
demonstrar a ilegalidade na atuação”, concluiu.

Bandeira 
O combate à captação indevida de clientes e a pu-

blicidade irregular são dois dos pilares do Plano de 
Valorização da Advocacia. Com olhar atento para ir-
regularidades, a OAB/RS é efetiva no enfrentamento 
à mercantilização da atividade jurídica e na defesa 
dos direitos dos advogados e advogadas que traba-
lham de forma ética em favor da sociedade. Em 2018, 
a Ordem gaúcha garantiu a tutela de urgência para a 
suspensão imediata de publicidade sobre o exercício 
da advocacia promovida irregularmente pela empre-
sa Asseprev Assessoria e Cobrança Ltda., bem como 
a divulgação dessa atividade em seu site 

Denúncias de irregularidades podem ser enviadas 
para cfep@oabrs.org.br

OAB Lajeado
contato@oablajeado.org.br

por dentro da lei

Caumo inaugura
novo comitê político

Candidato 
identifica atributos 
da campanha: 
mais abertura 
e conversas 
aprofundadas

Lajeado | O prefeito licen-
ciado de Lajeado, Marcelo Cau-
mo (Progressistas), candidato 
à reeleição, inaugurou ontem a 
sede de um segundo comitê, na 
Rua Júlio de Castilhos, destina-
do a servir a ações de seu grupo 
de apoio no centro da cidade. 
Boa parte do secretariado e a 
prefeita em exercício Gláucia 
Schumacher (Progressistas) 
compareceram ao local.

Caumo manteve a estratégia 
de ressaltar as conquistas da 
gestão, sem entrar no mérito 
de discussões políticas. “Não 
vamos revidar ataques. Foi um 
ano difícil para todo mundo. 
Mas a cidade está em harmo-
nia, vê-se isso por meio das vi-
sitas a entidades, a empresas. 
Com harmonia se sai muito 
mais rápido da crise, e acredi-
to que os próximos anos serão 
muito bons”, disse. 

O candidato disse perceber 

diferenças entre a campanha 
eleitoral de 2016 e esta, atípica 
em função da pandemia. Se-
gundo ele, nesta campanha os 
eleitores vêm consolidando o 
voto ao longo do processo e já 
parecem decididos, diferente da 
eleição passada, quando a de-
cisão foi tomada praticamente 
nos últimos dias antes da elei-
ção. “As pessoas têm aberto o 
voto já agora”, declarou.

Outra diferença, como ob-
serva, é que as discussões 
estão aprofundadas, e as pes-
soas mais abertas à política. 
Na eleição de 2016, ele obteve 
43,60% dos votos. As absten-
ções chegaram a 13,99% de 
votos válidos, 4,15% de nulos 
e 4,13% brancos. Desta vez, a 
dúvida recai sobre o voto do 
idoso, uma vez que com a pan-
demia, é esperado que cresça 
o número de abstenções neste 
segmento da população.  

O prefeito licenciado Marcelo Caumo e a prefeita em exercício Gláucia 
Schumacher, ambos do Progressistas, na inauguração do novo comitê

Silvia Quevedo

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br



5O INFORMATIVO
SÁBADO E DOMINGO,

24 E 25 DE OUTUBRO DE 2020CIDADES/COLUNAS

Deraldo Goulart
deraldo.goulart@informativo.com.br

DE BRASÍLIAVale tem 10.029 
recuperados da Covid
Ao todo, a região tem 10.469 casos con� rmados da doença

VALE DO TAQUARI | A re-
gião registrou o total de 10.469 
casos con� rmados do novo 
coronavírus (Covid-19) nesta 
sexta-feira. Destes, 10.029 são 
considerados recuperados. Já 
os óbitos em decorrência do 
vírus se mantiveram em 136. 

RIO GRANDE DO SUL
A Secretaria da Saúde do Rio 

Grande do Sul informou, na 
sexta-feira, que são 230.944 ca-
sos de Covid-19 con� rmados no 
Estado. Destes, 216.460 são con-
siderados recuperados. Os óbi-
tos pela doença chegam a 5.554.

BRASIL
No país, o Ministério da 

Saúde atualizou para 5.353.656 
o total de casos positivos para 
coronavírus. Ao todo, 4.797.872 
se recuperaram e 156.471 não 
resistiram e morreram devido 
à doença.

RIO GRANDE DO SUL | De-
pois de duas rodadas sem re-
giões classi� cadas como risco 
epidemiológico alto, o mapa 
preliminar da 25ª semana do 
modelo de Distanciamento 
Controlado, divulgado nesta 
sexta-feira, voltou a apresen-
tar bandeira vermelha. Presen-
tes também há duas rodadas, 
as bandeiras amarelas (risco 
epidemiológico baixo) deram 
lugar, novamente, a bandeiras 
laranjas (risco epidemiológico 
médio).

Classi� cadas em amarelo 
na 24ª rodada, as regiões de 
Bagé, Cachoeira do Sul e Pal-

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

meira das Missões apresen-
taram piora nos indicadores 
e passaram, nesta 25ª, para a 
bandeira laranja.

As regiões de Cruz Alta, Ijuí 
e Santo Ângelo - todas da ma-
crorregião Missioneira, que 
estavam na bandeira laranja 
-, também apresentaram pio-
ra nos indicadores e voltaram 
para a bandeira vermelha. 
As outras 15 regiões Covid se-
guem em bandeira laranja. 

Estado volta a ter regiões
em bandeira vermelha 

Doença pelos 
continentes
O coronavírus chegou de forma avassaladora. Espa-
lhou a doença pelos continentes, ceifando milhares de 
vidas no Brasil e milhões no mundo. Além da letalida-
de, o vírus também abalou as estruturas da economia.

Fluxo econômico
A atividade produtiva global sofreu um baque de pro-
porções homéricas. Em geral, as artérias de � uxo sofre-
ram algum tipo de estrangulamento. A as� xia provocou 
o colapso � nanceiro da indústria, comércio e serviços.

Aumento de consumo
A ajuda emergencial foi providencial para manter a eco-
nomia ativa. A transferência de bilhões de reais para as 
faixas mais vulneráveis aqueceu a demanda. Os alimen-
tos foram os que tiveram maior aumento de consumo.

Alta dos preços
A maior procura está re� etindo na in� ação puxada pe-
las bebidas e produtos alimentícios. Mas os dois setores 
não são os únicos vilões da alta dos preços. Pelo quarto 
mês seguido, o litro de gasolina sofreu aumento. 

Meta do governo
A in� ação dos últimos 12 meses medida pelo IBGE apon-
ta a taxa de 3,52% abaixo da meta do governo de 4% para 
este ano. Mas o consumidor tem sensação que cada vez 
precisa de mais dinheiro para comprar menos coisas.

Oferta de empregos
As estimativas apontam que a queda do produto interno 
bruto de 2020 gire em torno de 4,5%. Uma brutal redução 
na atividade econômica que tolhe a oferta de milhões de 
empregos. E a fome voltou à mesa dos brasileiros.  

Agentes produtivos
A equipe econômica estuda medidas para minorar a 
crise, mas está sem saída. É pí� a a política de governo 
para enfrentar o estado letárgico da economia. Não há 
milagre, mas a inércia imobiliza os agentes produtivos. 

Pacote de maldades
O que se especula é que, após as eleições municipais, 
será anunciado um pacote de maldades. Medidas im-
populares que se tomadas antes do pleito poderiam 
impactar e prejudicar as candidaturas de aliados do 
governo.
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Nem tudo é diferente

No começo da campanha eleitoral se ouvia dos candidatos 
e estrategistas que a forma de pedir voto seria diferente 
das campanhas passadas. A pandemia e as restrições 

impostas pela legislação seriam os motivos para mudar o jeito 
de abordar o eleitor. Na prática, pouca coisa mudou. Não temos 
os carros de som andamento pela cidade com as músicas po-
luindo os ouvidos (só em raras exceções) e os comícios (comum 
em muitas cidades) que foram cortados. De resto, tenho acom-
panhado campanhas iguais às do passado. As redes sociais es-
tão mais fortes, mas não substituem o jeito tradicional, que é a 
entrega de material em papel e o contato direto com o eleitor, 
considerado fator determinante para a conquista do voto. Pas-
sam os anos, a lei muda, a � scalização aumenta, mas a política 
mantém sua raiz. 

Em todo o mundo, há evidên-
cias crescentes que a pande-
mia está começando a ter a 
chamada segunda onda. As 
novas infecções crescem na 
Alemanha, França e Espanha. 
As hospitalizações nos EUA, 
para a Covid-19, atingiram o 
nível máximo de dois meses. 
Não sou especialista, mas pa-
rece que o vírus se propaga 
com maior intensidade no in-

verno, então por uma questão 
lógica, deveremos ter uma sig-
ni� cativa queda no número de 
casos por aqui e um aumento 
nos Estados Unidos e na Euro-
pa, onde chegará o inverno em 
breve. E, por aqui, se discute 
procedência da vacina (não 
sua qualidade), se ela deve ou 
não ser obrigatória, com a te-
mática política mais forte que 
a cientí� ca. 

Vacina politizada

OBSERVATÓRIO
Fabiano Conte - Comunicador

observatorio@informativo.com.br Alexandre Garcia

ALEXANDRE GARCIA

O poder 
do gigante

Em menos de um mês, o brasileiro vai às ur-
nas para escolher seus representantes na cé-
lula básica da Federação, dois anos depois 

da reviravolta que, a despeito dos tradicionais 
condutores da opinião pública, elegeu Bolsonaro, 
sem dinheiro, quase sem partido. A mudança que 
surpreendeu especialistas, hoje está mais adian-
tada do que imaginam, e vai continuar a surpre-
endê-los. Não é apenas o poder político que muda, 
após mais de 20 anos, a mudança vai além.

O choque da pandemia sobre as cidades não 
conseguiu quebrar a economia e ajudou em ou-
tra transferência - no poder econômico. A in� u-
ência do poder industrial e do poder comercial 
e de serviços - um poder urbano - foi afetada. E 
o poder rural foi reforçado. O agro não parou, 
cresceu e sustentou o país. Mais uma vez foi fun-
damental nas contas externas, com recordes nas 
exportações, na garantia alimentar e ampliou 
sua participação no Produto Interno Bruto. Não 
faltou comida, não houve saques e os embaixa-
dores da China e dos Estados Unidos reconhecem 
que o Brasil se tornou superpotência alimentar. 
Deixamos a periferia para sermos protagonistas, 
graças ao agro.

O domínio partidário nas estatais sumiu. Até a 
grande Petrobras � ca em segundo plano quando 
investimentos privados aproveitam a luz do sol 
em gigantescas e limpas gerações de eletricida-
de. Os sindicatos pendurados em estatais e no 
imposto sindical encolheram, o dinheiro fácil 
das subvenções políticas secou, e isso acompa-
nha mais um produto da pandemia: não há opi-
nião pública que aprove desperdícios num mo-
mento desses. Está sendo tudo tão rápido que 
nem mesmo a bancada ruralista se deu conta da 
transferência de poder que lhe favorece, que a 
força vai para o campo conservador e com o sen-
timento de patriotismo gerado na comunhão com 
a terra brasileira.

A mudança descobre o homem na Amazônia, 
califórnias no Nordeste. Quem imaginava que o 
vírus derrubasse o governo mesmo quebrando o 
país, não conseguiu dobrar o brasileiro, mas, ao 
contrário, acelerou a mudança. Até mesmo a cul-
tura mudou do litoral e foi para o interiorzão de 
raiz.  Numa simbiose, o Brasil urbano recebe, para 
a indústria e o comércio, energia, � bras, matérias
-primas animais e vegetais, alimentos. E o Brasil 
rural é a fonte. A força econômica do agro se proje-
ta num poder político. O que foi cultivado no ber-
ço esplêndido agora gera poder. O gigante deitado 
saiu da anestesia e despertou.

Lajeado perdeu na sexta-
feira um de seus líderes po-
líticos. Darci José Corbellini 
morreu aos 85 anos. Estava 
afastado da vida social por 
conta de problemas de saú-
de. Foi prefeito na época 
em que Lajeado era maior 
em território e menor em 
arrecadação. E com outro 

método de trabalho. Foi 
contundente oponente da 
Arena. Comprou brigas e fez 
inimizades por conta disto. 
Deixou suas ações marca-
das na cidade e interior. 
Ajudou no início da Fates, 
hoje Univates, e construiu o 
prédio onde até hoje funcio-
na a sede da Prefeitura. 

Líder do seu tempo

** Em Teutônia, 
expectativa é grande 
para o debate com os 
candidatos a vice-prefeito. 
Será domingo pela manhã 
no Colégio Teutônia. A 
promoção é do Grupo 
Popular e terá transmissão 
pela rádio e redes sociais 
do grupo.
** No Grupo 
Independente, Rádios 
Independente e Do Vale, 
domingo de manhã, tem o 
debate com os candidatos 
a prefeito de Estrela. Os 
sete candidatos estarão 
reunidos a partir das 9h.
** Trem dos Vales atrai 
turistas de fora da região. 
O ministro do Turismo 
já foi convidado para 
acompanhar os roteiros.
** O isolamento 
prolongado tem mexido 
com o psicológico das 
pessoas e ninguém 
aguenta mais � car em 
casa. Prova disso é que a 
busca por viagens cresceu 
32% na semana antes do 
Dia das Crianças este ano. 
** Na tentativa de 
recuperar espaço e 
crescer nas pesquisas 
de intenção de votos, o 
prefeito do Rio de Janeiro 
liberou a abertura dos 
barracões das escolas 
de samba. Os des� les de 
Carnaval ainda não foram 
agendados (talvez sejam 
cancelados), mas a festa 
já está garantida. Agora só 
falta a volta da torcida aos 
estádios.

Curtas
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EDUCAÇÃO

Ensino Fundamental em Lajeado retorna nesta semana
As escolas municipais estão mobi-

lizadas para a retomada de atividades 
presenciais em Lajeado. Na quarta-
-feira, dia 28/10, os alunos do 6º e do 
9º ano e as turmas de Educação para 
Jovens e Adultos (EJA), das Escolas 
Municipais de Ensino Fundamental 
voltam às aulas presenciais no muni-
cípio. Já o retorno dos anos iniciais, 
que estava previsto para o dia 12/11, 
foi antecipado para 03/11. A mudança 
ocorre devido a uma alteração no cro-
nograma de volta às aulas do governo 
do Estado.

Dados preliminares de um le-
vantamento feito pela secretaria da 
Educação indicam que aproximada-
mente 49% dos alunos matriculados 
retornarão nesta segunda etapa. Neste 
primeiro momento, os alunos do 7º e 
8º ano terão atendimento presencial 
por agrupamentos, agendado com 
antecedência pelas escolas, a partir 
das dificuldades de aprendizagem e 
de acesso à internet.

Conforme a titular da pasta, Vera 
Plein, esta etapa de retorno foi organi-
zada em parceria entre as equipes di-
retivas. O grupo definiu quais seriam 
as turmas prioritárias para o retorno 
presencial. As turmas foram escolhi-
das por serem turmas de transição (o 

PREFEITURA DE LAJEADO/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Dados preliminares da secretaria municipal da Educação preveem a volta de quase metade dos alunos

6º ano é a primeira turma do Ensino 
Fundamental II e o 9º ano é a última 
turma desta etapa). Já para o dia 03/11, 
foram definidas como prioritárias as 
turmas de 1º e 2º anos dos Ensino 
Fundamental por serem turmas que 
compõem o ciclo de alfabetização.

Na Escola Porto Novo, são aguar-
dados 68 estudantes nesta segunda 
etapa. As escolas, que já estão aten-
dendo os alunos da Educação Infantil, 
desde 1º/10, estão prontas para rece-
ber as novas turmas. As salas já estão 
organizadas, assim como os espaços 
de uso comum, que foram decorados e 
demarcados para haver distanciamen-
to entre os alunos. Todas as escolas 
devem cumprir os requisitos dos seus 
Planos de Contingência e atender as 
necessidades impostas pela legislação 
estadual.

“Estamos felizes em acolhê-los 
porque a gente sabe que não existe 
outro espaço que substitui a escola. 
Aqui eles não têm só um ambiente de 
aprendizagem, mas sim de aprender a 
conviver e de se relacionar. Mas tam-
bém existe um cuidado com a saúde 
de todos” contou a coordenadora pe-
dagógica, Adriana Feil. Segundo ela, 
temas como autocuidado e como lidar 
com as emoções serão intensificados 

durante as aulas com os alunos, após 
este retorno depois de tanto tempo em 
casa. “Estamos torcendo para que seja 
uma experiência positiva - concluiu 
Adriana.

Quanto ao Ensino Infantil,  um 
novo modelo de atendimento para os 

alunos da pré-escola entrará em vigor, 
a partir da terça-feira.. Até então, as 
escolas seguem recebendo os alunos 
quatro horas diárias, e as turmas estão 
divididas em dois grupos. Cada grupo 
está tendo aula presencial apenas dois 
dias na semana, sendo que um grupo 

tem aulas nas terças e quartas e outro 
nas quintas e sextas. No novo sistema, 
o atendimento seguirá sendo híbrido 
(mesclando atendimento presencial 
e à distância), mas a organização 
será quinzenal, sempre de terça a 
sexta-feira.

LOGÍSTICA

Lideranças debatem utilização de centro logístico no porto de Estrela

Um grupo de lideranças de em-
presas potenciais usuárias do Centro 
Logístico Intermodal, planejado 
para a área junto ao porto de Estrela, 
reuniu-se na Associação Comercial 
e Industrial de Lajeado (Acil). O en-
contro, de âmbito microrregional, foi 
coordenado pelo vice-presidente de 
Relações Institucionais da entidade, 
Oreno Ardêmio Heineck.

A iniciativa é um dos encaminha-
mentos da reunião ampla  realizada 
no início do mês, em Estrela, com 
a presença do prefeito Rafael Mall-
man e mais de 30 empresários do 
Vale do Taquari e da região da Serra. 

“Buscamos, assim, validar a decisão 
tomada naquela oportunidade, pelos 
presentes, de que um projeto amplo 
de implantação e uso daquele com-
plexo só terá validade e perspectiva 
de sucesso se construído com o apoio 
e a interação da iniciativa privada 
de toda a região em parceria com o 
município sede do porto”, explica o 
vice-presidente da Acil.

Ele informa que, nas próximas 
duas semanas, reuniões microrregio-
nais, idênticas a realizada na Acil, 
deverão acontecer em Estrela, Teutô-
nia e Lajeado, coordenadas por estas 
entidades. Também houve o convite 

da Câmara da Indústria e Comércio 
(CIC) Bento Gonçalves para que 
aconteça um encontro com empresas 
da serra gaúcha.

Em agosto, o porto de Estrela foi 
oficialmente cedido à administração 
municipal, após negociação com o 
governo do Estado que perdurou por 
alguns meses. Foi concedido o uso da 
área de 492 mil metros quadrados ao 
município. O prazo da concessão é de 
20 anos. O processo foi possível após 
o Ministério da Infraestrutura assinar 
portarias que alteraram as áreas das 
poligonais de 16 portos do País, entre 
eles o do município.
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Área foi cedida à prefeitura pelo governo estadual para uso por 20 anos

SOLIDARIEDADE

Mobilização em festa de Santa Teresa D’Ávila arrecada mais de três mil fraldas para hospitais de Caxias do Sul

Os hospitais Geral e Pompéia, de 
Caxias do Sul, receberam a doação 
de fraldas descartáveis, realizada 
pela comunidade caxiense durante 
a Festa de Santa Teresa D’Ávila, 
padroeira da cidade. Ao todo, foram 
coletadas 1.445 unidades de fraldas 
de tamanho adulto e outras 1.660 

infantis, que foram repassadas para 
uso nas duas instituições de saúde do 
município da serra gaúcha.

 A entrega foi feita pela coorde-
nação e voluntários da Casa Madre 
Teresa, pastoral social da Catedral 
de Caxias do Sul, que também re-
cebeu doações de 800 caixas de me-

dicamentos de diversos tipos, para 
o tratamento.. Eles serão utilizados 
na Farmácia Solidária, que tem por 
objetivo dar suporte aos doentes 
que passam por dificuldades para a 
aquisição de remédios. Uma peque-
na parte das fraldas infantis também 
ficou na unidade para ser distribuída 

às mães gestantes acompanhadas 
pela Casa.

 De acordo com o pároco da Ca-
tedral de Caxias do Sul, padre Volnei 
Vanassi, a comunidade caxiense 
atendeu ao apelo de solidariedade e 
deu testemunho de fé com este gesto 
de caridade. “Gratidão é a palavra 

que define toda a programação da 
nossa Festa de Santa Teresa e essas 
doações recebidas. Que Santa Tere-
sa, padroeira de Caxias, interceda 
pela nossa cidade, pelos doentes que 
estão nos hospitais e sempre mais 
pelos voluntários e equipes da Casa 
Madre Teresa”, salienta.


